CO-1942
Barros, Jayme de. [Carta] 1948 jul. 16, Paris [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari:


Correu aqui a notícia alvissareira de que vocês vão voltar. É certo? Ficamos radiantes. Estou com as fotografias da “Primeira Missa” – que maravilha! Tenho-a mostrado aos artistas amigos, que são da minha opinião. Dizem que você volta ao primitivismo italiano, que veio aqui e viu que não poderia esperar nada da pintura dos !mestres”, resolvendo então mergulhar sozinho e descer às suas próprias origens raciais, sendo magnífico o resultado.


Prometi escrever para “Art” alguma coisa sobre você, que sairá ilustrada com as fotos.

A Galeria Charpentier mandou-me agora esta fatura, cobrando direitos sobre os quadros vendidos, reclamados pela Alfândega. Posso pagar? Creio que não há outro jeito.

Lembranças a Maria, Inês e João, minhas e da Marina. Abraços nosso para você. Do seu velho amigo e admirador de sempre,









Jayme
Anexo: fatura emitida pela Transeurope e comprovante da Douanes Françaises.
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